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PREFÁCIO


			Se não me falha a memória, lá se vão uns bons sete anos desde que conheci Rodrigo Vieira de Assis em uma discussão sobre teoria social em Águas de Lindoia, onde então se realizava o Encontro Nacional da Anpocs. Descobri na ocasião que, antes mesmo de travarmos nosso primeiro contato, já éramos colegas no Núcleo de Pesquisa Sociofilo: (co)laboratório de teoria social, coordenado por nosso orientador em comum Frédéric Vandenberghe. Traço marcante da personalidade intelectual de Rodrigo por aqueles tempos, aliás ainda vivíssimo nos dias de hoje, era o extraordinário entusiasmo que ele demonstrava pela Sociologia, já compreendida em uma acepção que a tornava permeável pelas preocupações oriundas de outras disciplinas, especialmente a Psicologia. Longe de advogar uma “psicologização” das interrogações sociológicas, no entanto, Assis demonstrava a intenção de trazer recursos analíticos da Sociologia para lançar luz sobre subjetividades individuais. Não foi à toa, nesse sentido, que o seu pendor investigativo o levou a um encontro com três autores que evidenciaram, na teoria assim como na pesquisa, o quão profundamente a subjetividade individual é atravessada por influências sócio-históricas mesmo nos seus domínios mais íntimos: Karl Mannheim, Pierre Bourdieu e Bernard Lahire.


			Como sempre ocorre nas Ciências Sociais, perspectivas similares podem se esconder por trás de vocabulários diferentes, enquanto vocabulários semelhantes podem conviver, por seu turno, com significativas discrepâncias de perspectiva teórica. Se é relativamente fácil se dar conta, por exemplo, de que a “estrutura” de Radcliffe-Brown não é aquela de Lévi-Strauss, mais desafiador é, como faz Rodrigo, explorar em que medida a noção mannheimiana de “visão de mundo” antecipa aspectos da noção bourdieusiana de “habitus”. Como mostra o autor deste livro, em Mannheim já estava delineada uma lente teórica e, por extensão, um programa de investigações histórico-sociológicas sobre um tema que hoje tendemos a associar mais espontaneamente a Norbert Elias, Michel Foucault ou Pierre Bourdieu do que ao autor de Ideologia e Utopia: a conexão entre estruturas sociais historicamente variáveis, de um lado, e as também variáveis “estruturas de personalidade” (Elias), “formas de subjetividade” (Foucault) ou espécies de “habitus” (Elias/Bourdieu) dos indivíduos imersos naquelas estruturas, de outro. 


			Devido à tradução anglófona precoce de Ideologia e Utopia, bem como do interesse despertado pelo projeto da subdisciplina “sociologia do conhecimento” em autores estadunidenses como Robert Merton e Edward Shils, a reputação intelectual de Mannheim permanece, em larga medida, atrelada a esta subárea do saber sociológico voltada à relação entre contexto social e mundo das ideias. Na apressada introdução ao seu brilhante livro A construção social da realidade, Berger e Luckmann criticaram a sociologia do conhecimento de estirpe mannheimiana por haver supostamente se concentrado sobre as produções simbólicas de domínios especializados (como a arte, a Filosofia e o pensamento social acadêmico), deixando de lado os saberes de senso comum empregados pelos atores leigos na vida cotidiana. O capítulo 1 deste primeiro livro de Rodrigo Vieira de Assis, ao situar o projeto da sociologia do conhecimento mannheimiana no cenário mais amplo de sua obra e do seu diálogo com o historicismo alemão em particular, evidencia o tamanho do equívoco que vai nessa crítica de Berger e Luckmann. Para dar somente uma ilustração, Assis mostra aqui que, longe de restringir-se à “alta” história intelectual, o conceito de “visão de mundo” (Weltanschauung) em Mannheim já alcançava a dimensão infraconsciente das estruturas de conhecimento pelas quais indivíduos, situados em determinadas circunstâncias sócio-históricas, conferem inteligibilidade ao real. (O cristianismo do habitante ordinário da Europa Medieval, para dar um exemplo um tantinho frouxo em termos histórico-geográficos, não era apenas uma coleção de ideias sobre o mundo, mas a própria grade interpretativa pela qual aquele habitante tornava inteligíveis os eventos de sua existência).


			Sem se reduzir a isso, um habitus contém, sem dúvida, uma “grade interpretativa” socialmente adquirida, mediante a qual indivíduos socializados conferem inteligibilidade ao(s) seu(s) mundo(s) circundante(s) e nele(s) atuam. Segundo a leitura que Assis faz de Bourdieu no segundo e no terceiro capítulos deste livro, a diversificação das visões de mundo em sociedades modernas engendra confrontos sobre o que o autor chama de “significação do mundo social”, isto é, o senso mesmo de um real compartilhado. Se nossos tempos de pós-verdade e fake news nos ensinaram alguma coisa, trata-se da atualidade dessa problemática do “consenso cognitivo” como objeto implícito e explícito de disputas no mundo social, em um cenário no qual as ideias mesmas quanto à realidade “lá fora” variam profundamente conforme as visões de mundo de agentes diferencialmente posicionados na sociedade. O fato de que Pierre Bourdieu reconheceu esse fenômeno sociológico sem abdicar do ideal epistêmico de uma verdade científica objetiva, portanto rejeitando o relativismo segundo o qual existem tantos mundos quantas forem as visões socialmente fundadas de mundo, é apenas um dos motivos pelos quais o homem é objeto da intensa admiração de Rodrigo (e da minha) – um bálsamo em uma conjuntura como a nossa, na qual uma postura blasé diante da verdade, mesmo em questões de vida ou morte como a mudança climática ou a “conexão” [sic] entre vacinas e autismo, passou de apanágio frívolo da esquerda pós-moderna a instrumento destrutivo da extrema direita.


			O estatuto de Bourdieu como autor canônico da Sociologia, habitando o mesmo espaço de consagração intelectual de um Weber ou de um Durkheim, não parece estar sob ameaça. Por outro lado, este não parece ser o caso de Karl Mannheim, que parece por ora ocupar um lugar historicamente híbrido, com um pé na posteridade de clássico e outro fora dela, sobretudo se comparado com outros sociólogos de sua mesma geração cujo status aparenta ser mais bem fundado, como Talcott Parsons, Alfred Schütz e Norbert Elias (outrora assistente de Karl Mannheim e continuador ilustre do projeto mannheimiano de uma “psicologia histórica”). Enquanto a presença desses autores como figuras decisivas da tradição sociológica dá mostras de estar solidamente assentada, Mannheim às vezes periga se aproximar mais de autores que eram igualmente ambiciosos nas suas aspirações sociológicas, mas que hoje são pouco lidos – como Pitrim Sorokin, para dar apenas um exemplo. Nesse sentido, talvez meu traço favorito neste livro de Rodrigo Vieira de Assis, que é também uma reflexão teórica preparatória a uma fascinante pesquisa empírica que ele vem conduzindo sobre trajetórias sociobiográficas no Brasil contemporâneo, consiste na sua apresentação de Mannheim como clássico: um autor com uma contribuição atual e indispensável à teoria social como tal, para além da subdisciplina “sociologia do conhecimento”, contribuição que merece ser considerada em pé de igualdade com as obras de um Parsons, um Elias, um Schütz, um Adorno ou, é claro, um Bourdieu. 


			Gabriel Peters


			Professor de Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).


			Recife, 2019. 


			





APRESENTAÇÃO À PRIMEIRA EDIÇÃO


			Este livro é o produto acabado de um trabalho que se configura pela tentativa de realizar um duplo movimento orientado para uma mesma direção: inserir elementos teóricos e metodológicos legados pela sociologia da cultura e pela sociologia do conhecimento propostas por Karl Mannheim no âmbito da praxiologia bourdieusiana e de teorizar as visões de mundo e a cultura pela aplicação da teoria da prática de Pierre Bourdieu na sociologia do conhecimento e da cultura de matriz mannheimiana. A discussão desenvolvida percorre o pensamento desses dois grandes autores com o intuito não de sistematizá-los em si mesmos, mas de identificar conciliações que apontem para uma melhor compreensão dos modos por meio dos quais os indivíduos passam a ver, interpretar e agir nas sociedades modernas. Para isso, o problema da percepção que os indivíduos têm do mundo social e o processo de aquisição das disposições que operam na constituição das suas práticas são percebidos como os dois lados de uma mesma moeda: do processo de produção social de um sentido para a existência em sociedade. Assim, as diferentes vertentes sociológicas aqui discutidas e mobilizadas são vistas como importantes contribuições para o seguinte fim: são percebidas enquanto recursos necessários à edificação das bases a partir das quais o problema da significação do mundo social pode ser apresentado como produto de uma contínua luta entre grupos portadores de concepções distintas da realidade.


			Dessa forma, apresento, neste livro, os fundamentos teóricos e metodológicos para a fundamentação do que chamo de uma sociologia das visões de mundo que é, em si mesma, uma tentativa de esboçar uma teoria praxiológica da cultura. Este trabalho, agora publicado, é um primeiro esforço teórico para o desenvolvimento de um quadro conceitual que se quer elucidativo dos efeitos socioculturais e existenciais que a coexistência entre visões de mundo diferentes no atual estado da modernidade pode acarretar, especialmente sobre os níveis da agência humana e de sua capacidade em estabelecer rumos e orientações às condutas e às práticas sociais. Nesses termos, embora esse livro configure-se como um esforço teórico, sua leitura não pode perder de vista seu engajamento em construir a visão de mundo como objeto sociológico a ser empiricamente investigado. As reflexões aqui presentes visam proporcionar aos leitores instrumentos a partir dos quais possam melhor compreender contextos contemporâneos, no cerne dos quais indivíduos singulares, embebidos de dimensões materiais e simbólicas, conduzem a si mesmos acreditando na liberdade de suas condutas, como se seu pensamento e suas ações derivassem exclusivamente de suas escolhas individuais. Como o leitor poderá ver, tal indivíduo somente pode ser compreendido de maneira adequada quando situado em um ambiente historicamente estabelecido, no qual inevitavelmente está sujeito a condicionamentos sociais e culturais que participam da constituição do seu estilo de pensamento e das suas disposições para perceber, pensar e agir no mundo social. 


			Nesse momento, espero contribuir, de algum modo, para a promoção das bases e dos fundamentos para um programa sociológico que possa contribuir para iluminar a complexa condição em que vivemos, na qual somos cada vez mais conduzidos perigosamente a tomar como válido o nosso próprio senso de realidade. Se as ideias contidas neste pequeno livro estimularem os(as) cientistas sociais e os(as) sociólogos(as) a refletirem aprofundadamente sobre os problemas da cultura na modernidade e sobre os conflitos que nela ocorrem, retomando e desenvolvendo questões já anunciadas pelos nossos clássicos - Marx, Weber, Durkheim, Simmel e, por que não, Mannheim -, acreditarei que o esforço aqui empregado valeu a pena.


			O autor


			Recife, 2019.
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Introdução


			“A pluralidade é a lei da Terra”1. Com essa afirmação, em um dos seus mais intensos trabalhos, Hannah Arendt indica que a vida social, notadamente na modernidade, pode assumir múltiplas formas e se caracterizar, ao mesmo tempo, por meio de propriedades sociais, políticas e culturais diversificadas, ambíguas e contraditórias. À vista disso, seja pela identificação da economia capitalista como forma generalizada de produção2, seja pela crescente divisão do trabalho social3 ou pela racionalização das formas de dominação na vida cotidiana4, é possível perceber, nas inúmeras perspectivas sociológicas que se dedicaram à interpretação da vida social moderna, uma tendência explicativa geral que aponta também para um mundo cada vez mais multifacetado, circunscrito por um alto grau de diferenciação social. Essa diferenciação e as especializações dos domínios práticos dela decorrentes apontam não apenas instabilidade nas condições materiais de existência, mas, junto a isso, sublinha também a possibilidade de pluralização dos modos a partir dos quais o mundo pode ser percebido, pensado, sentido e vivenciado pelos indivíduos que nele habitam.


			Nesse sentido, as sociedades modernas são consideradas a partir da identificação de fenômenos e processos que colocam em evidência uma complexificação da vida em sua totalidade, cuja consequência se percebe num maior número de situações em que a divergência demarca o contexto de ação em detrimento da coesão das condutas pressuposta pela representação do social como espaço privilegiado do consenso. Assim, a coexistência entre diferentes lógicas de pensamento e de práticas produz tanto eventos associativos quanto conflitivos, na medida em que implica, em nível interacional, na aproximação e no distanciamento entre agentes coletivos e individuais. Consequentemente, isso significa dizer que na modernidade as pessoas são forçadas, cada vez mais, a pensar não apenas sobre as propriedades objetivas do mundo, mas também refletir sobre o seu próprio pensamento, na medida em que a questão de maior importância para a sua existência social não se refere à busca de uma verdade em si mesma: o que está em jogo é “o alarmante fato de que o mundo possa se mostrar diferentemente a observadores diferentes”5, em que a compreensão de si e de suas condutas passa diretamente pelas implicações trazidas à tona pelo fato de que os indivíduos se veem interpelados por estruturas de diferentes campos ao mesmo tempo6.


			É sobre as interfaces da possibilidade do mundo ser concebido de maneiras distintas pelos indivíduos e das consequências dessa variabilidade de relação com o mundo que este livro se constitui. O meu objetivo aqui é o de contribuir para o refinamento da interpretação sociológica acerca dos modos pelos quais os indivíduos concebem, pensam e agem na vida social moderna, no cerne da qual se veem interpelados por diferentes “mundos” representados. Nesse sentido, minha intenção é abrir espaço, em nível de reflexão teórica, para a fundamentação de uma sociologia das visões de mundo, noção compreendida no limiar entre dimensões perceptivas, compreensivas e práticas dos agentes humanos, cuja ênfase sobre o problema da relação entre pensamento e ação pressupõe tanto uma compreensão do processo de aquisição de disposições quanto uma interpretação da cultura como instituição fundamental à determinação do indivíduo à vida societária. 
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